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A UNB NO SÉCULO XXI

ANTÔNIO IBANEZ RUIZ
REITOR DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

O Forum do Pensamento Inquieto, realizado em dezembro de 1992, teve o mérito 
de trazer à UnB a voz e a inteligência de importantes personalidades da sociedade 
brasileira. Entretanto, o Pensamento Inquieto não cabe somente nos auditórios 
lotados da Universidade. Sua urgência é tamanha que precisamos ampliar seu 
efeito e multiplicá-lo de quantas formas se fizerem necessárias. As idéias ali 
apresentadas são agora transformadas em livro. As imagens do encontro estão 
gravadas em vídeo, produzido pelo Centro de Produção Cultural e Educativa 
(CPCE). E, finalmente, o privilégio que tivemos de presenciar as palestras do 
Fórum se transforma num curso a distância, organizado pelo Centro de Educação 
a Distância— CEAD— para que todos os inquietos, em qualquer ponto do país, 
possam compartilhar desta experiência gratificante. Agora, na publicação desta 
edição de O pensamento inquieto, deixo algumas reflexões que julgo apropriadas.

Em primeiro lugar, destaco a alta qualidade das palestras e dos convidados, que 
emocionam e instigam com suas teses suas intuições e sentimentos. Temos um 
convívio rico, a síntese da academia com a prática; temos a pluralidade. Certamen­
te, tomamos mais aguda a nossa percepção da necessidade de novos paradigmas 
e novas referências.

O que mais chama a atenção, no conjunto das falas, é o extremo compromisso com 
o ser humano e seu destino. E, mais que isso, em vez do discurso do beco sem saída, 
temos aqui verdadeiros manifestos pela capacidade de transformar a realidade. 
Podemos afirmar que a inquietação é irmã da esperança. A inquietação é uma 
manifestação de vida.

O Fórum foi expressamente integrador. Esta atitude abre as portas, oxigena o 
pensamento e aumenta a compreensão do que seja a ciência, a arte, a técnica, 
enfim, a cultura. Fica evidente, por outro lado, que a multidisciplinaridade, a 
interdisciplinaridade ou qualquer outra forma de abordagem não podem ser con­
finadas a uma nova disciplina. Ela, esta nova atitude, deverá penetrar as estruturas 
para modificá-las. Não adianta substituir uma ilha por outra ilha.

Precisamos, isto sim, encontrar os elos, devolver o específico numa perspectiva 
global. Esta concepção ganha substância quando contamina cada instante da 
nossa produção.

A perspectiva interdisciplinar para nós deixou de ser um desejo para ser um 
compromisso, uma vez que a UnB, através do seu Conselho Universitário, aprovou 
o novo estatuto da Universidade de Brasília, substituindo o antigo que, com seus 24 
anos, já não correspondia às mudanças que a Universidade vinha concretizando.
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No novo estatuto, entre outros avanços, está colocado com todas as letras, no artigo 
3o, o princípio da universalidade do conhecimento e o fomento à 
interdisciplinaridade. Eis o desafio: ampliar esta visão e levá-la para o quotidiano. 
Cabe a todos nós encontrarmos a chave para esta ligação.

A realização desse Fórum é parte do nosso esforço permanente de levar adiante o 
compromisso fundamental da UnB: o de, como afirmei por ocasião da aula magna 
que proferi na abertura do ano letivo de 1992, "pensar o Brasil e o mundo como 
problemas", ou seja, o compromisso com a busca contínua de soluções para os 
problemas sociais, políticos, econômicos e culturais que afligem o Brasil e as soci­
edades contemporâneas nestes tempos de tantas e tão inquietantes transições na 
ciência, na política, na arte e na economia.

Esse pensar permanente sobre o Brasil e o mundo como problemas deve partir de 
algumas considerações fundamentais.

Em primeiro lugar, para permitir o pensar permanente sobre o Brasil e o mundo 
em transição é fundamental que haja, na Universidade, a radicalização da gestão 
democrática e que essa radicalização se dê, fundamentalmente, no enfrentamento 
da questão da autonomia, no enfrentamento da contradição estrutural que existe 
entre o público e o estatal, e não apenas entre o 'público', confundido com o 
'estatal', e o privado.

Em segundo lugar, há que se assumir a chamada revolução da informação como 
base de uma radical reconstrução da universidade pública neste final de século. 
Lançando mão extensivamente de todos os recursos tecnológicos disponíveis de 
comunicação, telecomunicação e informática para ampliar a ação criadora da uni­
versidade pública sobre a sociedade, impedindo que esses recursos, tão poderosos, 
continuem a ser, como hoje, privilégio de setores dominantes, como notadamente 
o setor econômico-financeiro.

Em terceiro lugar, como complemento indispensável de todo esse processo de 
transformação, é fundamental que juntemos nossos esforços no desenvolvimento 
de novos paradigmas, que estão a sacudir a imaginação de intelectuais, cientistas, 
políticos e líderes da sociedade civil, em todo o mundo, nesta transição de século. 
Precisamos nos mover na direção já iniciada, porém cada vez mais segura, da 
multidisciplinaridade e da transdisciplinaridade, rompendo significativamente 
com as divisões artificiais que o conhecimento de base positivista introduziu nas 
ciências, buscando a alternativa das totalidades, de que são exemplos mais clássi­
cos no mundo hoje os movimentos ambientais de caráter global.

Daí por que é necessário que se inicie e se aprofunde o projeto da UnB, centrado na 
idéia da 'revolução da informação' como catalizadora natural da agenda descrita 
acima para os próximos vinte anos.

O objetivo desse projeto, do qual o Fórum do Pensamento Inquieto é um momento 
simbólico inicial, consiste na formulação de uma nova política para a difusão e 
socialização do conhecimento da UnB, tendo como premissa a crença de que essa
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nova política constitui a base necessária para que iniciemos já a construção da nova 
universidade que existirá no século XXI; universidade para a qual devem ser 
estabelecidos os contornos básicos de um novo plano orientador que venha com­
pletar o espaço por hora ainda ocupado pelo plano orientador original.

Esse projeto parte ainda do diagnóstico de que, talvez mais do que outra universi­
dade pública brasileira, a UnB já reúne uma experiência notável no campo da 
chamada 'educação continuada e a distância', bem como no campo da comunica­
ção e da produção audiovisual, além de contar com uma reconhecida editora, com 
uma das mais completas bibliotecas universitárias brasileiras, de estar ligada a 
redes científicas por computador, de estar implantando um centro de computação 
gráfica, e de contar, para médio e longo prazos, com a possibilidade concreta de 
operar seus próprios canais de rádio e televisão.

Em suma, o que vamos propor é um esforço articulado de projetar para a UnB uma 
nova política de difusão do conhecimento que, reunindo todas as experiências aqui 
indicadas, configure um modelo de universidade adaptado às circunstâncias e aos 
anseios acadêmicos da UnB dos dias de hoje, e que, ao mesmo tempo, como dito 
antes, lance as bases da 'universidade do século XXI', realmente autônoma, radical­
mente pública, ocupada com a busca das soluções para grandes problemas nacionais 
e internacionais do seu tempo, e voltada para a construção e reconstrução perma­
nente do conhecimento transdisciplinar e totalizante.
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O CEAD E O ENSINO A DISTANCIA

ELÍCIO PONTES
DIRETOR DO CEAD

A educação à distância é uma realidade em inúmeros países, que a incorporaram 
aos seus sistemas de ensino, nos diferentes níveis. Já estão superadas algumas 
polêmicas inicialmente levantadas em razão da desconfiança de uma parcela dos 
educadores, de que se trataria de uma educação de segunda categoria - discussão 
que, infelizmente, ainda encontra alguns adeptos no Brasil. Essa argumentação 
preconceituosa perdeu sua força principalmente nos países que implantaram uni­
versidades abertas, concebidas como instituições inteiramente novas e basicamente 
diferentes das universidades tradicionais. Uma de suas principais características é 
a incorporação de modernas tecnologias de comunicação, que possibilitam a reali­
zação de eficientes atividades de ensino e de aprendizagem, sem que, para tanto, 
professor e aluno tenham que se encontrar, necessariamente, face a face numa sala 
de aula. Universidades tradicionais também têm desenvolvido programas de edu­
cação à distância, em níveis formais de graduação e pós-graduação, em muitos 
países. Os resultados apresentados pela EAD são significativos tanto na expansão 
das oportunidades educacionais a clientelas bem maiores do que aquelas atendi­
das apenas pelas vias convencionais, quanto nas questões qualitativas relacionadas 
às inovações metodológicas, que repercutem na própria organização dessas insti­
tuições de ensino.

O Brasil já conta com diversas experiências de educação à distância, algumas delas 
incluindo o uso do rádio e da televisão para o ensino de primeiro e segundo graus, 
mas ainda não a utiliza de forma sistemática no ensino formal de nível superior. É 
nesse nível, contudo, que se verifica o maior descompasso entre a demanda da 
população, em virtude do caráter essencialmente profissionalizante dos cursos de 
graduação, e a capacidade de atendimento do ensino universitário, considerando- 
se o atendimento apenas pelas formas tradicionais do ensino presencial. A educação 
à distância podería, certamente, oferecer respostas eficazes no enfrentamento dessa 
situação.

Desde o início da década de 1980, a Universidade de Brasília se utiliza da educação 
à distância, produzindo e oferecendo cursos de extensão. Esses cursos têm sido 
veiculados especialmente na forma de fascículos com orientações de auto-aprendi- 
zagem, e alguns deles foram divulgados também como encartes em jornais de 
várias capitais brasileiras. Em 1992, foi lançado o primeiro curso à distância 
informatizado, de iniciação ao uso do microcomputador ("O microcomputador 
sem mistérios", produção conjunta do CEAD e da Faculdade de Tecnologia).

O Centro de Educação Aberta, Continuada à Distância - CEAD - é o órgão que 
coordena as atividades de educação à distância na UnB, consolidando uma expe­
riência de mais de uma década e de mais de vinte cursos de extensão oferecidos ao 
longo desse período. Os principais objetivos do CEAD se voltam para a ampliação 
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das oportunidades de acesso ao conhecimento a um público que não se encontra 
formalmente na universidade, a expanão do uso da metologia de educação à 
distância a outros tipos de curso, em níveis de aperfeiçoamento, especialização ou 
atualização, e a viabilização das condições para seu uso nos cursos de graduação. 
No desenvolvimento de suas atividades, o CEAD interage com departamentos, 
institutos, faculdades e núcleos temáticos, para a produção acadêmica dos cursos; 
com a Editora da Universidade de Brasília, com o Centro de Produção Cultural e 
Educativa (CPCE), com os Decanatos, com a Diretoria de Administração Acadêmi­
ca, com o CPD, com o CEAM, entre outros.

Os cursos oferecidos em nível de extensão não estabelecem exigências ou vinculações 
com escolaridade prévia, estando abertos a todas as pessoas que se interessem e 
tenham capacidade de leitura para acompanhá-los de modo individual e indepen­
dente. Alguns cursos, no entanto, se destinam a clientelas específicas, o que não 
impede o interesse e aproveitamento por um público mais amplo e diferenciado. 
As pessoas inscritas contam com acompanhamento do CEAD, podendo ainda 
solicitar informações ou orientações por carta e telefome. Os trabalhos finais, defi­
nidos em cada curso, devem ser enviados para o CEAD, para avaliação e emissão 
do respectivo certificado de extensão.
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GUIA DE ESTUDO

Este curso à distância é resultante do primeiro Fórum do Pensamento Inquieto, 
promovido, em dezembro de 1992, pelo Decanato de Extensão da Universida­
de de Brasília, no qual foram abordados alguns dos temas mais inquietantes 
para o ser humano e pára o cidadão, neste final do século XX. Os textos 
reproduzem basicamente a fala de seus autores, num tom mais coloquial do 
que acadêmico, procurando-se transmitir o calor, a emoção e a inquietação 
vividas durante o desenrolar do fórum.

Embora focalizados por pessoas com diferentes formações e experiências de vida, 
os temas guardam entre si uma característica básica: a preocupação com indaga­
ções permanentes do ser humano (Deus, Justiça, por exemplo) e com aquelas de 
maior relevância no contexto das relações sociais e políticas (Democracia, Ética, 
Marxismo/ socialismo, entre outras), no presente e no futuro. O curso destina-se a 
todos os que buscam conhecimento e compreensão sobre esses temas, quase que 
sempre marcados por idéias conflitantes e polêmicas.

OBJETIVOS DO CURSO
Proporcionar elementos para uma reflexão crítica sobre temas de interesse humano 
e social, mediante uma abordagem multidisciplinar, desenvolvida por autores com 
diferentes formações e experiências de vida.

INSTRUÇÕES PARA O ESTUDO
Este curso contém nove unidades, cada uma delas baseada num texto de autor 
diferente. Os temas são abordados de forma independente, podendo ser lidos na 
ordem em que aparecem, ou não, conforme o interesse do aluno. A seqüência dos 
textos é a mesma das conferências do Fórum.

Antes de iniciar o estudo das unidades, leia os textos A UnB do Século XXI, do 
professor Antonio Ibanez Ruiz, reitor da Universidade de Brasília, e 0 CEAD e a 
educação à distância, do Diretor do CEAD, professor Elício Pontes. Esses textos são 
importantes para situar a relevância e as finalidades do fórum, dos temas e do 
curso à distância.

No estudo de cada tema, leia inicialmente as questões para reflexão, que vêm antes 
de cada texto. Elas chamam sua atenção para alguns pontos importantes do texto, 
e servem para ajudá-lo a refletir sobre o assunto da unidade. Você poderá, ao longo 
da leitura, formular questões próprias. Faça anotações, analise criticamente o ma­
terial de leitura. Se possível, discuta o assunto com outras pessoas ou forme um 
grupo de estudo. Dispor de companheiros, além de motivar e estimular o estudo, 
é um valioso recurso de aprendizagem.
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Ao final da leitura, reflita sobre as questões propostas e aquelas que você porventura 
tenha apresentado. Procure respondê-las por escrito. Com isso, você terá a oportu­
nidade de organizar e expor suas próprias idéias e interpretações sobre os temas 
estudados. Se você tiver alguma dúvida, releia o texto, integralmente ou em parte. 
Uma segunda leitura sempre revela novos aspectos não percebidos antes, além de 
sugerir novas reflexões.

Cada texto é acompanhado de algumas sugestões de leitura. Essas leituras são 
uma oportunidade de aprofundamento dos temas, e constituem uma atividade 
opcional, que depende de seu interesse e de suas condições de acesso às obras 
indicadas.

ACOMPANHAMENTO
Durante a realização do curso, se você necessitar de orientações ou informações, 
dirija-se ao CEAD, por carta ou telefone. Nosso endereço é:

Universidade de Brasília
Centro de Educação Aberta, Continuada a Distância - CEAD 
Edifício Multiusos I Bloco B - Entrada BI -14
Campus Universitário
Caixa Postal 04351
CEP 70 919-970 - Brasília - DF.
Telefones: (061) 273-4299 / 348-2281
Telex: 61-2730
Fax: (061) 272-1053

AVALIAÇÃO E CERTIFICADO
Para receber o certificado de extensão deste curso, você deverá elaborar um traba­
lho final e enviá-lo ao CEAD. Escolha um dos temas e escreva um trabalho de, no 
mínimo, três laudas datilografadas em espaço dois (ou 90 linhas, podendo ser 
manuscrito, de forma legível). Você poderá abordar questões relacionadas a mais 
de um tema, se considerar isso importante e ao seu alcance. As questões para 
reflexão e suas anotações de leitura serão muito úteis para a elaboração de seu 
trabalho final.

10



UNIDADE

8
Rebeldia

LINDBERG FARIAS
PRESIDENTE DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE)

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

Para que a roda da História continue a gi­

rar é necessário que a população, ou pelo 

menos parte dela, tenha uma atitude rebel­

de. Discutir rebeldia é discutir nossas 

perspectivas para o futuro. Lindbergh Fari­

as, líder estudantil e presidente da União 

Nacional dos Estudantes, destaca a tendên­

cia natural dos jovens a reagir contra o que 

lhe parece errado no "status quo" das soci­

edades. A rebeldia é exclusividade dos 

jovens? Ela se manifesta apenas em mo­

mentos de crise aguda e generalizada? Existe 

uma rebeldia "positiva", resultante das 

preocupações com o social, e uma rebeldia 

"negativa", calcada no ódio racial, no se­

paratismo, na revolta sem causa aparente? 

O que distingue os "cara-pintadas" do 

movimento pró-impeachment dos 

"skinheads" neonazistas?



Tentam quebrar o 
pensamento 
crítico do 
estudante e da 
intelectualidade

A função da universidade não é só formar recursos humanos. A universidade tem 
uma função maior, além de produzir ciência e tecnologia, que é trazer os grandes 
debates da sociedade para discussão. É da universidade que sai o conhecimento de 
ponta do nosso país. Não só nas áreas de ciência e tecnologia, mas também nas 
áreas de ciências sociais e de ciências humanas. Não podemos hoje nos render aos 
apelos tecnicistas. Muita gente quer que a universidade seja o grande centro de 
produção técnica, específica. Muita gente quer passar uma visão extremamente 
tecnicista da universidade, como se fosse só sua função desenvolver as últimas 
inovações em termos de micro ships, na área da engenharia, da medicina. Tentam, 
de todas as formas, quebrar esse pensamento crítico, de questionamento, que existe 
entre os estudantes, entre a intelectualidade desse nosso país. Vocês vêem concre­
tamente que saiu das universidades, dos professores, da SBPC, dos estudantes, 
grande parte do questionamento à ditadura militar. Saiu dos estudantes aquele 
anseio concreto que existia de luta pela liberdade e luta por justiça social, e nós 
temos um exemplo na UnB, o Honestino Guimarães, ex-presidente da UNE. Então 
querem podar essa criatividade, essas inovações que podem surgir na universida­
de. Então é nesse sentido que eu elogio a realização desse Fórum do pensamento 
inquieto. Acho que já é uma atitude rebelde nossa, parar hoje para discutir Deus, 
Marx, o papel do Estado, Rebeldia, Ética, Democracia. Já é um início para tentar­
mos resgatar a verdadeira função da universidade, que não é só a universidade 
que formaria os maiores cirurgiões plásticos do mundo, mas é o Brasil que não 
forma nas universidades o médico que discute a prevenção de doenças, que atinge 
o grosso da população brasileira. É o Brasil dos arquitetos especializados em 
construção de mansões luxuosas, e não o Brasil que forma arquitetos que elaborem 
projetos alternativos de construção de moradia popular. É o Brasil dos profissionais 
que saem, porque essa é a visão que querem passar, saem da universidade compro­
metidos apenas com os interesses das elites. Acho que o nosso ato de rebeldia é 
questionar nossos currículos, tentar romper essa cerca da universidade e criar, de 
fato, laços da universidade, laços do ensino, da pesquisa, da extensão, com a 
comunidade carente, com essa população brasileira, miserável. É preciso, sim, sair 
do gueto. Nós queremos que essa tal de universidade pública e gratuita, que falam 
que existe, não seja só o fato de a gente não pagar a mensalidade. Mas esse 'público1 
significa que a universidade tem de ter ligação com os interesses da maioria da 
população. A universidade não pode estar distante, por exemplo, dos arrastões do 
Rio de Janeiro, do pessoal da saúde, dessa epidemia do cólera. A universidade tem 
de estar perto, vinculada aos interesses imediatos da população brasileira. Esse é o 
grande debate que existe hoje na universidade. A luta pela 'publicização'. Faço 
esse apelo para que cada um, no cotidiano, no dia-a-dia, na sua forma de agir na 
sala de aula, nas discussões sobre os currículos, e também a instituição, como um 
todo, se rebelem nesse momento. Nós temos de construir agora uma universidade 
vinculada aos interesses mais populares, e não transformar a universidade em 
shopping center do conhecimento para os grandes grupos econômicos. Não pode­
mos transformar as universidades apenas em produtoras de ciência e tecnologia 
para grandes empresas. A universidade tem de se ligar aos interesses da maioria 
da população.

Comecei com esse tema Rebeldia, tocando em coisas do nosso dia-a-dia concreto, 
na universidade. Acho que a discussão da rebeldia está extremamente ligada
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também com a discussão do futuro. Rebeldia está extremamente ligada ao futuro. 
O que é que leva o motor da história a andar? O que leva às mudanças na 
sociedade? É a indignação, a inquietude, que faz as pessoas se rebelarem contra 
esse determinado estado de coisas. Pode-se dar vários exemplos disso. A Revolu­
ção Francesa, a Revolução Russa, os cubanos, quando fizeram sua revolução, eram 
chamados de Rebeldes. Isso em todos os momentos da história. Para a roda da 
história andar é preciso que a população, ou pelo menos um setor dela, se rebele. 
Então, discutir rebeldia é discutir as nossas perspectivas para o futuro. E aí a 
discussão da rebeldia se liga à questão da juventude. Há quatro meses todos 
diziam que o movimento estudantil tinha acabado, a UNE tinha morrido, os 
estudantes não tinham nenhum papel a jogar no processo político do país. Era a 
juventude da geração coca-cola e que não tinha mais jeito. Era coisa da década de 
1960. Isso circulava não só no meio dos estudantes, mas no meio da intelectualidade, 
em toda a sociedade existia essa discussão. Quem se apressou em rezar a missa de 
sétimo dia da participação política dos estudantes deve ter ficado impressionado 
com a vitalidade do defunto, depois de todas essas mobilizações pelo impeachment. 
Sempre foi uma marca da juventude do nosso país a participação política em 
momentos cruciais.

A UNE foi criada em 1937, já se organizando contra ã ditadura do Estado Novo. 
Vários líderes estudantis jogaram um grande papel em toda essa mobilização. 
Depois os estudantes pressionaram o governo de Getúlio para entrar na guerra 
contra o nazi-fascismo, no momento em que o governo balançava por suas ligações 
com a Alemanha de Hitler. Os estudantes também jogaram um importante papel 
na luta 'O petróleo é nosso', e também no governo João Goulart, pelas reformas de 
base: educação, agrária etc. E o período todo especial da ditadura militar de 1964. 
Os estudantes tiveram um papel em todo aquele processo. A primeira atitude dos 
generais foi destruir o histórico prédio da UNE, localizado na Praia do Flamengo, 
n° 132, na madrugada do dia 31 de março para Io de abril. Mesmo com o cerco 
militar, a turma continuava nas ruas. Houve a passeata dos cem mil em 1968, 
liderada no Rio por Wladimir Palmeira. Logo depois do AI-5 teve o Congresso da 
UNE, em Ibiúna, interior de São Paulo, que reuniu estudantes do Acre ao Rio 
Grande do Sul, provocando um grande cerco do Exército e a prisão dos líderes 
estudantis nacionais. Foi nesse momento que ganhou força a palavra de ordem: "A 
UNE somos nós, nossa força, nossa voz." Porque no outro dia nos jornais da 
repressão, da ditadura militar, colocaram na capa que depois do Congresso de 
Ibiúna tinham prendido todos os líderes, e o movimento estudantil tinha morrido. 
Respondendo à imprensa, aconteceram mobilizações espontâneas dos estudantes 
em todo o país, que levantavam aquela bandeira da "UNE somos nós, nossa força, 
nossa voz". Ou seja, mesmo sem as lideranças, mesmo sem os dirigentes da UNE, 
aqui estão os estudantes novamente lutando pela liberdade. Não foi só isso. Ten­
tam apagar da história, por exemplo, as mobilizações de 1977 dos estudantes em 
São Paulo e no Rio de Janeiro pela anistia ampla, geral e irrestrita, em nosso país. 
Então, é um pouco precipitado se afirmar que o movimento estudantil e a juven­
tude não jogavam mais nenhum papel no processo político nacional.

Se avaliarmos, não é só a questão do Brasil. Toda vez que a crise na sociedade é 
geral, que faltam perspectivas para o futuro, a juventude sai com vigor às ruas. O

Discutir rebeldia é 
discutir nossas 
perspectivas para 
o futuro

É precipitado dizer 
que os 
estudantes não 
desempenharam 
nehum papel no 
processo político
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A rebeldia é 
inerente 
ao jovem

Tentam passar a 
idéia do fim 
do sonho da 
construção coletiva 
do mundo

que foi o processo do leste europeu? Quem estava na frente daquelas mobilizações 
lá? A juventude daqueles países. Na queda do muro de Berlim, a participação da 
juventude também foi importantíssima. Na Coréia do Norte, vemos o sonho da 
juventude coreana da unificação das duas Coréias. Mesmo em Los Angeles, aquela 
revolta dos negros, de uma imensa maioria de jovens negros. E aqui no Brasil, em 
todo esse processo do impeachment Analisando bem, essa sempre é uma caracte­
rística da juventude. Não só agora, para o futuro também, quando não existirem 
perspectivas. Essa juventude funciona um pouco como termômetro. Ela se rebela 
com mais facilidade e ocupa as ruas em grandes manifestações. É errado dizermos 
e associarmos essa rebeldia da juventude e a rebeldia do nosso povo apenas às 
grandes lutas políticas. A rebeldia é algo inerente ao próprio ser jovem, por vários 
motivos. Primeiro, por não estar participando ainda de maneira efetiva do setor 
produtivo. A rebeldia tem muita liberdade. Ela, às vezes, é canalizada num grande 
processo de participação política, outras vezes, não. Por exemplo: em determina­
dos momentos da história, quando as perspectivas não são claras, podemos dizer 
que não é uma forma rebelde de comportamento a proliferação na Europa, em 
determinado momento da história, de grupos darks e grupos punks. Sim, é uma 
forma de contestação, é uma forma de rebeldia contra uma situação, mas sem saber 
qual a saída. Rebeldia contra um determinado sistema social, mas sem saber quais 
seriam os rumos de modificação de tudo isso. Outro exemplo é o caso de Los 
Angeles. Aquela juventude negra foi às ruas contra as discriminações racial e 
social, mas não sabia quais as formas e os caminhos da luta. Tem até uma música 
de Cazuza que fala: "Ideologia, eu quero uma pra viver. Meus heróis morreram de 
overdose etc.*, que reflete o pensamento da juventude naquele momento. Ele 
demonstra, naquela música, a revolta contra a situação que existia no Brasil, mas 
não existiam perspectivas de transformação. Não existiam de forma clara para essa 
juventude as formas de mudança. A rebeldia estava presente. O mundo de hoje se 
utiliza muito do fracasso da experiência do socialismo no leste europeu; da queda 
do muro de Berlim, pra tentar passar para o jovem, espedalmente o do Terceiro 
Mundo, que o sonho do socialismo morreu. Mas não só isso, tentam passar além 
disso que o sonho de construção de um mundo coletivo morreu, que o Brasil 
coletivo não existe mais, tentam passar que qualquer coisa coletiva é démodé, 
que cada um deve discutir e construir sua vida própria. O jovem deve entrar 
para a universidade, anotar o que o professor fala, não participar do centro 
acadêmico, ir para casa, não participar de um fórum como este, não participar 
de nada disso. Essa é a mensagem que tentam passar para nossa juventude, 
através da grande mídia.

A juventude do mundo inteiro vive esse momento de falta de perspectiva. A 
juventude francesa, que fez o maio de 1968 e a alemã, aderindo agora aos skinheads. 
A juventude francesa, apoiando, uma parte, o Le Pen. Então vemos que tentam 
passar para a juventude de todo o mundo, até com o esfacelamento da União 
Soviética, não só que o sonho do socialismo morreu, mas qualquer utopia coletiva 
não tem mais chance de ser instaurada no mundo. E cada um deve cuidar apenas 
de sua vida individual, que esse sistema que está aí é eterno. E você vê então que 
a forma de rebeldia que continua presente, inerente à juventude, sai pelas mais 
diversas formas possíveis. São os grupos de darks, de punks, dos arrastões que 
houve no Rio de Janeiro, de quinhentos a mil jovens que saíram correndo por todas
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as praias de Copacabana e Ipanema levando tudo que havia pela frente. É impor­
tante citar este momento, no qual existe a rebeldia em determinado momento e é 
canalizada para essas atividades, e em outros momentos, não. Acho importante até 
fazer esse paralelo com a década de 1960, porque acho que a nossa geração é muito 
perseguida por esta década. Até essa mobilização que fizeram agora. Em tudo 
existe um paralelo. Primeiro temos que ver a diferença dos momentos históricos: a 
juventude da década de 1960 é a juventude que foi às ruas logo depois da Revolu­
ção Cubana, em 1959, que derrotou Fulgêncio Batista, um grande ditador que 
transformava aquela ilha num prostíbulo para as elites norte-americanas. Em Cuba 
só tinha cassino e prostíbulo. A vitória do socialismo em Cuba, a partir de 1959, 
onde um povo dominado secularmente conseguiu sua libertação por suas próprias 
forças, animava e inspirava muito a juventude de todo o mundo. Mas não é só isso. 
A luta pela libertação nos países africanos também. Houve momentos em que os 
países africanos estavam lutando por sua libertação em relação à França, em 
relação à Holanda, a outros países europeus.O próprio maio de 1968 na França, em 
que o estudante Daniel Cohn Bendit, alguns intelectuais, como Jean Paul Sartre, 
Marcuse, de fato fizeram grandes mobilizações estudantis que acabaram culmi­
nando com uma greve geral e, posteriormente, acabaram por derrubar e afastar De 
Gaulle do poder. O momento era de grande efervescência em todo o mundo. A 
juventude e a população foram para as ruas, não saíam da frente dos canhões.

Naquela época estava claro o sonho do socialismo, o sonho de mudanças mais 
profundas na sociedade. Foi com esse vigor que a juventude brasileira foi para as 
ruas e fez aquela passeata dos cem mil sob o cerco dos generais e dos canhões. Era 
outro momento histórico, que tem de se levar em consideração. Esse momento, no 
mundo de hoje, é completamente diferente. A rebeldia continua presente, mas não 
existe perspectiva de saída de toda essa crise. Há algumas exceções. Uma delas é o 
Brasil; o Brasil, outros países da América Latina, a Coréia, mas em particular o 
Brasil. Está todo o mundo perguntando como é que os estudantes estão indo para 
as ruas agora, quando no resto do mundo há um descenso, em todo o mundo a 
juventude está de braços cruzados. Por quê? Primeiro, por mais que queiram 
passar uma propaganda de ceticismo, de individualismo, uma propaganda para 
que as pessoas não acreditem no futuro, no Brasil é difícil passar isso. Porque existe 
a realidade objetiva, essa crise que estamos passando. Como dizer para essa juven­
tude que ela deve ficar em casa, quando os aumentos de mensalidade nas 
universidades particulares chegaram, este ano, a mais de 1.500%? Quando a eva­
são escolar nas universidades particulares chegou a 50%, onde, de uma turma de 
sessenta alunos, trinta tiveram de abandonar, foram forçados a sair por não pode­
rem pagar? Como dizer a essa juventude que deve ser individualista, quando se vê 
esse 'lero-lero' das universidades públicas sem verbas para as pesquisas? Como 
dizer que o jovem deve se manter na sua vidinha própria, quando ele chegava em 
casa e via que seu pai tinha sido despedido, como fruto dessa recessão, desse 
'belíssimo' programa de modernização do Collor de Mello? Como dizer que fique­
mos de braços cruzados, quando no Brasil está se chegando a uma situação em que 
favela está virando luxo? Em São Paulo, as pessoas estão morando nas ruas, nas 
calçadas daquelas grandes avenidas. Como dizer para a juventude cuidar de sua 
vida individual, se o futuro está problemático? É o futuro da corrupção, do PC, da 
operação Uruguai. Essa rebeldia é que é diferente de outros lugares do mundo.

Há um paralelo 
com a rebeldia 
dos anos 60

A rebeldia continua 
presente, mas não 
existem perspectivas
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No Brasil, 
nossa crise é 
insustentável

Onde a 
juventude tem 
espaço para expor 
suas opiniões 
políticas?

Aqui no Brasil nossa crise é insustentável. Quando a juventude foi para as ruas 
para tirar o Collor era para dizer: não quero esse futuro. Eu quero um futuro 
diferente. Eu, como estudante de Direito, não me via trabalhando como advogado, 
daqui a vinte, trinta anos, um Brasil como este. Foi esse o motivo central de toda a 
participação dos estudantes no processo de impeachment.

E vale dizer, também, que fazia muito tempo que não tínhamos bandeiras tão 
amplas. Com essa bandeira do impeachment, nós conseguimos reunir nas mesmas 
mobilizações, nas mesmas manifestações, estudantes universitários, secundários, 
estudantes da rede pública e da rede particular. Nós conseguimos colocar nessas 
manifestações o bolsista do CNPq, que estava revoltado porque o ministro Marcílio 
Marques Moreira contingenciou as verbas, e o CNPq teve de suspender 2.400 
projetos que estavam na mesa. É uma mobilização que conseguiu colocar ao 
mesmo tempo esse bolsista do CNPq e o jovem que tem uma banda de rock, mas 
não conseguia expor sua produção cultural; aquele que estava na geração que 
chamavam de shopping center também se sentiu atingido, bem como o que usava 
a camisa do Che Guevara. Então nós conseguimos colocar as diversas tribos, como 
falam, os diversos rostos, as diversas fisionomias da juventude num só processo. 
Algo parecido com a luta pela liberdade, pela democracia, na época da ditadura 
militar, quando aí também nós conseguimos reunir amplos setores da juventude. 
Então foram bandeiras extremamente amplas.

Outro fato que eu analiso e que acho que também estava presente: a marca da 
rebeldia até na forma das manifestações. O nosso país é um país que abre poucos 
espaços para a juventude emitir suas opiniões, para a juventude expor seus 
questionamentos, as suas dúvidas. Praticamente nenhum grande jornal brasileiro 
tem espaços abertos para a juventude expor suas posições. Programa de televisão 
eu só me lembro daquele do Serginho Groisman, mesmo assim é para outra turma. 
Acho que para os universitários ele não reflete as nossas aflições do dia-a-dia. 
Então, no Brasil, a forma de nós interferirmos, que é o questionamento da nossa 
democracia, a forma de interferirmos nas decisões que tomam por nós é só na hora 
do voto. Nós só votamos, e depois de quatro anos nós voltamos lá, mas eu pergun­
to: onde é que a juventude consegue expor suas posições, consegue opinar sobre as 
decisões políticas, sobre o futuro do nosso país? Em lugar nenhum. Então você via 
que era uma forma de rebeldia também. Podemos perguntar: por que a juventude 
foi de cara pintada e gritou aquelas músicas e tudo o mais? Porque ela não queria 
mais ser agente passivo da história. Ela não queria ir para um ato simplesmente 
escutar quarenta ou cinqüenta pessoas falarem a mesma coisa do impeachment. 
Ela mesma queria falar. Ela mesma queria participar. Por isso não eram comícios 
parados, eram passeatas. Por isso ela pintou a cara, numa forma de expressão 
individual. Por isso ela cantava aquelas músicas e fazia aquelas coreografias. 
Porque ali também tinha esse grito de revolta. Ela queria expor suas posições. Ela 
queria mostrar sua própria voz. Mostrar seu próprio grito de revolta, e não apenas 
estar participando como agente passivo de um grande processo. Acho que esses 
são motivos particulares, este é o centro da questão, de saber por que o Brasil hoje 
se diferencia do resto do mundo, em termos da participação da juventude, em 
termos da participação dos estudantes. Diferente da juventude da Alemanha, que 
está agora nessa onda dos skinheads, essa juventude no Brasil foi para as ruas 
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defender a democracia, defender a ética. Foi para as ruas exigir mudanças. Porque 
é muita ilusão pensar que foi só porque o Collor é ladrão que houve toda essa 
mobilização. É muita ilusão. Associada a tudo isso tem a participação na grande 
crise econômica que nós estávamos passando. Então eu acho que esses são pontos 
especiais em toda essa discussão.

Chego agora no que acho que seja a questão central. É ver de que forma canalizar 
essa rebeldia existente, de que forma canalizar esta rebeldia que está ligada ao 
futuro. Porque é nossa capacidade de rebeldia nesse momento que pode construir 
um novo futuro para o nosso país. Quais seriam as formas de canalizarmos toda 
essa rebeldia existente na população, existente na juventude? Agora não existe 
essa ampla frente pelo impeachment. Agora a discussão é sobre os rumos do nosso 
país. A discussão é sobre o que vai ser daqui para a frente. Logo após essa ampla 
abertura que houve na imprensa, a UNE começou, é lógico, com os estudantes 
locais, os DCES, os centros acadêmicos, a expor suas posições sobre outras ques­
tões. Nós pegamos uma briga contra o maior lobby que existe no Congresso 
Nacional que é o lobby dos privatistas, que primeiro tenta, das mais diversas 
formas possíveis, transferir os recursos, que deveríam ir para as escolas públicas, 
para a rede particular de baixa qualidade de ensino, e uma briga grande também 
por causa dos aumentos das mensalidades. Pegamos outra briga quando houve os 
arrastões e nós, novamente, continuávamos com aquele espaço na imprensa. É 
preciso agora que o governo jogue pesado nas questões sociais, dê um basta nesta 
política econômica recessiva, se volte para a resolução dos problemas do povo. E 
culminou quando da privatização da Acesita, que nós nos mobilizamos novamen­
te. Vale ressaltar, fizeram o maior estardalhaço, mas depois botaram nos jornais: a 
Acesita foi vendida por 0,0007% em dinheiro. Não dá para comprar um carro 
velho, sendo 99,993% de moedas podres. O Barbosa Lima Sobrinho, com muita 
correção, coloca uma coisa: a nova via da corrupção no país é através das 
privatizações. Não se enganem, essas moedas podres, esses títulos, eles compraram 
por preço abaixo do mercado e passaram, com preço triplicado, praticamente para 
as mãos do Estado, para as mãos do governo. Então, nós começamos a emitir 
opinião sobre tudo isso. O que aconteceu logo depois? Em todos os jornais desse 
país se dizia: lugar de estudante é em sala de aula. Editoriais atrás de editoriais 
dizendo isso. Voltaram com aquela discussão. O discurso da ditadura militar, 
quando falavam que qualquer manifestação que existia aqui era manifestação de 
baderneiros terroristas. E voltaram com essa conversa logo depois do processo do 
impeachment Bem, se lugar de estudantes é em sala de aula, nós não teríamos feito 
aquelas manifestações na rua. Dizem isso, e falam também: vocês são uns arcaicos. A 
onda agora é a modernidade. Mas essa modernidade nós já estamos cansados de 
saber o que significa. Repetem o mesmo conceito de modernidade do Collor, dos carros 
importados, dos jatinhos. E não a modernidade do povo favelado. É a modernidade dos 
grandes grupos econômicos, e não a modernidade que a gente fala dos sessenta milhões 
de miseráveis brasileiros e dos 32 milhões de analfabetos.

É nossa capacidade de 
rebeldia neste 
momento 
que pode construir 
um novo futuro 
para o país

A nova via da 
corrupção é através 
das privatizações

Então eu estou falando isso porque isso é a grande discussão hoje no país. E estão 
querendo cercear essa liberdade, essa discussão. Hoje, completamente diferente 
daquele momento, nós só aparecemos para sermos criticados, para nos chamarem 
de arcaicos e dizerem que a nossa função não é discutir esses problemas, a nossa
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Além de estudantes, 
nós somos cidadãos 
brasileiros

Onde está
Honestino 
Guimarães

função é a volta para a sala de aula. Eu levanto essa responsabilidade agora para 
todos nós. Não é só da diretoria da UNE, dos DCEs, ou dos centros acadêmicos. 
Acho que nós estamos respondendo dessa forma porque somos estudantes, sim. 
Estamos preocupados com a sala de aula, é lógico, com as questões concretas da 
educação, mas além de estudantes nós somos também cidadãos brasileiros, e como 
tal não temos apenas o direito, temos o dever de pronunciamento de fala, de 
intervenção, de acabar um pouco com essas mazelas sociais. Nós estamos é no 
Brasil dos arrastões, e vale até levar isso em consideração. Essa juventude que foi 
para as ruas e se mobilizou nos arrastões, a juventude das galeras punks não esteve 
presente nas passeatas pelo impeachment. Por quê? Porque aquela juventude 
(diferente de nós que estamos na universidade), estudando nas escolas, só pensa 
na sobrevivência diária. Ela não tem nem condições de se portar como cidadã. Ela 
não tem condições de se portar como homens do país. Ela tem apenas condições de 
tentar, no dia-a-dia, a sua sobrevivência. Então parece uma juventude completa­
mente distante e diferenciada dessa juventude que foi às ruas pelo impeachment. 
Sem dinheiro e sem comida, as pessoas não têm condições de interferir no processo 
político. E é por isso, inclusive, que estimulam tanto que o Brasil tenha essa imensa 
mão-de-obra de reserva. É por isso que o Brasil é o país que tem mais miseráveis no 
mundo. É por isso, porque eles sabem que é mais fácil dominar um povo sem 
educação, que é mais fácil dominar um povo sem cultura, que está passando fome, 
que na hora das eleições chega lá com uma cestinha básica para conseguir o voto. 
Eles sabem que é mais fácil dominar um povo que não conhece sua própria 
história. Então nós temos que entender que essa crise é uma crise proposital, 
para manter o status quo vigente no país. Eu quero dizer o seguinte: acho que 
a nova rebeldia agora tem de ser a de exigir, do governo que aí está, rápidas 
mudanças na estrutura social do nosso país. Acho que este deve ser o grito de 
todos os estudantes. Nós vamos rebater como rebatemos os generais. Lugar de 
estudante não é só em sala de aula. Lugar de estudante é também participando 
de outras manifestações políticas.

Quero concluir falando do exemplo de rebeldia que foi Honestino Guimarães. 
Ele foi líder estudantil, presidente da UNE, estudante da UnB, desaparecido, 
preso pela repressão militar. Faço lançamento agora de uma campanha: Onde 
está Honestino Guimarães? E que prova maior de rebeldia que uma frase de 
Honestino Guimarães. Ele disse, depois de ser preso várias vezes, e de ameaças 
de morte: "podem me prender, podem me torturar, podem me matar, mas um 
dia voltaremos e seremos milhões. Não conseguirão acabar com nosso sonho de 
liberdade e justiça social."

É assim que termino, conclamando a todos a se rebelarem contra a educação desse 
nosso país, e contra esse Brasil dos miseráveis, porque é justamente essa nossa 
rebeldia que pode garantir o futuro que tanto o Honestino sonhava.
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